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São Paulo, 3 de abril de 1973. 

À Vaadat Tnuá 

Caro Philip, Shalom Ravs 

Sua carta de 13/3/73 a princípio me surpreendeu, em seguida me revoltou. 
Se o intuíto foi provocar uma reação, aqui vai ela, 

A imuá é antes de mais nada um trabalho voluntário e não especialggado 
(ao menos aqui ninguem é "mumohe"), Conheço alguem que gastou pelo menos 3 ho 
ras de conversa, saliva 6 sono tentando me convencer da validade do trabalho 
de um lider juvenil, da dedicação que ôste trabalho exige, enfim, tentando me 
motivar a realizar este trabalho, por considerar que de outro modo eu nãg o 
faria, talvez por não estar suficimntemente convicto da sua importância. 

Todo o meu proceder durante o Machon e principalmente na volts prova o 
contrário, pois não só em uma conversa eu mo convencéria da importância deste 
trabalho. Ainda assim, aquela conversa (e outras) teve fundamental importân- 
cia como uma orientação para mim, vinda de alguem mais experiente é -וגס ?8מ 

ciomou como uma espécio de guia. 

Pois bem, aqui estamos neste trabalho há k já 6 meses, tempo do exros 
6 acêrtos, mas tempo em que principalmente so aprende. De uma coisa você po- 

O do estar corto. roi um tenpo do dedicação extrema, do trabalho real o de uma 
vontado singora de fazer o mejhor. Provas, realizações que comprovem isto 8- 

xistem do sobra para quem vive o contato diário com a trué. Nas você só pode 
ter ums visão longínqua e disforme como o zpz provam todas as suas cartas des 
de a Alié o com maior segurança ainda esta última. 

Mas so, apesar de tudo isto, Vossa Senhoria resolve agora, depois do 6 

meses, mostrar-se insatisfeito com os resultados deste trabalho e com a ima- 

gem atual do movimento, só posso respeitar a opinião. 

O que não posso aceitar é o que mo revolta é a forma como foi feita, 

pois não vem de qualquer um ou de alguem que nada tem a ver com movimento. 

Justamente por vir de alguem que foi Maskir do movimento durante 3 anos é 

que teve influência decisiva no processo que levou ao movimento de ghojo 8, 

e em outro nível,por vir de alguem que foi meu guia e estimulador em todo q 

  

 



trabalho até aqui,,6 que não se pode aceitar uma crítica nos moldes como foi 
feita. Uma crítica onde o tom é dem um humor cínico e depreciativo (muito ca- 
racterístico, por sinal), uma crítica destrutiva e que tenta arrasar e negar 
a tudos o a tudo feito até qqui, uma crítica feita em hora de não plena obje 
tividade e motivada por São sei que susceptibílidades feridas. 

0 Vinda de onde veio, de alguem que já esteve aqui no nosso lugar 6 -86מ 

tiu o que nós sentimos, é inaceitável este tipo destrutivo de mrítica. Mais 

do que isso, esta carta tem a função prêncipal de faser ver que,vinda de onde 

veio, existo a obrigação de uma crítica menos destrutiva e mais objetiva, 8 

Existe a obrigação de uma crítica construtiva e que indique caminhos é solu- 

ções, se há algo errado. Mais ainda, na minha opinião, a crítica de um guia não 

pode vir desligada do dia a dia que êle tambem viveu e não pode vir neste tom 

imperioso do quem se coloca acima, como se sua única função atualmente fosse 

criticar e mostrar-se desgostoso com o que é feito hoje em dia, isto é, depois 

dele. Não, existe a obrigação de aconselhar e valorizar ao menos o esfôrço até 

aqui feito e que não foi pequeno. 

E se você se advoga o direito de faser uma crítiva nestes têrmos (inadver 

tidamente, penso cut), eu, com maior kkgHii=, ne advogo o direito de lho dar 

O wma resposta nestes tórgos, pois defendo o que é NOSSO, TES Tudo isto, sem que 
as nossas relações fundamentais sofram alteração, pois a movimento muito valo 

risa é espera da atuação da Vaadat Tnuá e eu, pessoalmente, não neguei aqui 

nenhuma validado em nossas relações anteribres. 

Sem mais no momento, despedimo-nos com um cordial 

SEALOM VE LEKITRAOT 

  

Julio W= p/Maskirut Peilá  


